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RESUMO
Este trabalho teve como principal objetivo o levantamento de dados socioeconômicos da atividade pesqueira na Reserva Extrativista de Canavieiras, Bahia. No período de fevereiro a setembro de 2016, foram realizadas entrevistas com pescadores da reserva, utilizando um questionário semiestruturado, para obter dados socioeconômicos dos pescadores. Foi aplicado um total de 65 questionários aos pescadores artesanais que pescavam na RESEX de Canavieiras. Os resultados apontaram que a faixa etária média dos pescadores entrevistados foi de 45 anos, sendo a idade mínima 18 e máxima 69, correspondendo 80% ao sexo masculino e 20% feminino. Destes pescadores, 48% consideraram-se pardos, 35% negros, 9% brancos, 5% amarelos e 3% não responderam. A maioria destes pescadores relataram associados à Colônia de Pescadores Z-20 de Canavieiras (86%). Com relação ao estado civil, 32% eram casados. Dos entrevistados, 82% tinham filhos e 14% não tinham, o restante não respondeu. Dos pescadores com filhos, 64% destes estudavam, 25% não estudavam e 11% dos entrevistados não responderam a este questionamento. A maior parcela dos pescadores entrevistados possuía o nível de escolaridade fundamental incompleto (46%). As residências dos entrevistados eram próprias (74%), alugadas (12%) e emprestadas (9%), sendo construídas de alvenaria em sua maioria (94%), tendo energia elétrica (92%), apresentando rede de esgoto (55%). A de água para o consumo é obtida pela central de abastecimento (80%) ou poço (20%). Dos entrevistados, 54% declararam que a pesca é a única fonte de renda. A maioria dos entrevistados relataram receber um salário mínimo (57%) ou de um a dois salários (21%), além disto, recebiam algum tipo de benefício econômico extra do governo (51%). A pesca artesanal na área que abrange a RESEX de Canavieiras é uma atividade característica da região e destinada tanto como fonte de renda, quanto para subsistência dos pescadores, sendo realizado o ano todo, porém outras atividades são bastante exercidas mostrando que há uma necessidade de complementação da renda.
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ABSTRAT

This work had as main objective the survey of socioeconomic data of fishing activity in Extractive Reserve of Canavieiras, Bahia. From February to September 2016, interviews were conducted with fishermen from the reserve using a semi-structured questionnaire to obtain socioeconomic data from fishermen. 65 questionnaires were applied to the artisanal fishermen who fished at Canavieiras RESEX. The results indicated that the average age for the fishermen interviewed was 45 years, with a minimum age of 18 and a maximum of 69, corresponding to 80% for males and 20% for females. Of these fishermen, 48% were considered brown, 35% black, 9% white, 5% yellow and 3% did not respond. The majority of fishermen reported being associated with the Canavieiras Fisheries Colony Z-20 (86%). Regarding marital status, 32% were married. Of those interviewed, 82% had children and 14% did not, the remaining did not respond. Of the fishermen with children, 64% of these studied, 25% did not study and 11% of respondents did not respond to this questioning. The majority of the fishermen interviewed had incomplete elementary level of education (46%). The households of the interviewees were owned (74%), rented (12%) and borrowed (9%), being mostly masonry (94%), with electricity (92%). The water for consumption is obtained by the central supply (80%) or well (20%). Of the respondents, 54% stated that fishing is the only source of income. Most of the respondents reported receiving a minimum wage (57%) or one to two wages (21%), and received some extra economic benefit from the government (51%). Artisanal fishing in the area that covers the Canavieiras RESEX is a particular activity of the region and destined as both a source of income and subsistence for fishermen, being carried out all year round, but other activities are quite exercised showing that there is a need for complementation of income.
Key words: Estuary, work, communities.
INTRODUÇÃO
A pesca extrativista brasileira apresenta um papel relevante para o progresso das comunidades costeiras, que contribui para o fornecimento de alimento assim como o fortalecimento da atividade social e econômica (BEGOSSI et al., 2004). Esta pesca emprega diretamente cerca de 830 mil pessoas, sendo somente na Bahia um número superior a 105 mil pessoas inteiramente exercendo a atividade pesqueira, o que representa aproximadamente 27% dos pescadores do nordeste (BRASIL, 2009). A Bahia ocupa o terceiro lugar na produção nacional da pesca extrativista marinha com 59.293 toneladas além de receber destaque por ser a primeira de maior produção na região Nordeste, segundo os últimos dados da estatística pesqueira (BRASIL, 2012).
Reserva Extrativista é uma área utilizada por populações extrativistas tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da unidade (BRASIL, 2000). A RESEX de Canavieiras compreende porções marinhas e continentais, apresentando uma grande área de manguezais, rios e pequenas ilhas costeiras onde dos 100 mil hectares da área, 83% são na região marinha, 12% restingas e manguezais e 5% terrestre (NASCIMENTO e DOMINGUEZ, 2010). A atividade pesqueira extrativista da RESEX de Canavieiras é realizada em quase sua totalidade de forma artesanal, embora, existam manejos que necessitam se adequar a critérios de sustentabilidade ambiental (CAVALCANTE et al., 2013). 

Dados sobre a produção pesqueira, por município, nos Estados são escassos, mas o município de Canavieiras em 2006 atingiu cerca de 990 toneladas, correspondendo a 2,3% da produção pesqueira do Estado da Bahia, sendo o robalo flecha uma das espécies com maior produção nas capturas, apresentando aproximadamente 40 toneladas, naquele período (BRASIL 2009).

 A pesca artesanal é uma atividade que gera renda e alimento para muitas famílias de pescadores que vivem na costa do Brasil, mas há escassez de informações sobre a atividade e de como esta é de extrema importância para a região, é fundamental que ocorra levantamento de dados sobre as comunidades pesqueiras. Este trabalho teve como principal objetivo o levantamento de dados socioeconômicos dos pescadores da Reserva Extrativista de Canavieiras, Bahia.
2- MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no município de Canavieiras, localizada na região do sul da Bahia, limitando-se ao norte com o município de Una, a noroeste com Santa Luzia, ao sul com Belmonte, a oeste com Mascote e ao leste com o Oceano Atlântico.
Em Canavieiras encontra-se a Reserva Extrativista de Canavieiras com uma área de 100.726,36 hectares, localizada nos municípios de Canavieiras, Belmonte e Una no estado da Bahia. A RESEX foi criada pelo Decreto de 5 de junho de 2006, da Presidência da República, tendo o Conselho Deliberativo da Reserva Extrativista de Canavieiras criado pelo Presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – Instituto Chico Mendes, através da Portaria nº 71, de 3 de setembro de 2009. Este Conselho tem a finalidade de contribuir com ações voltadas à efetiva implantação do Plano de Manejo desta Unidade e ao cumprimento dos objetivos de sua criação.
No período de fevereiro a setembro de 2016 foram entrevistados 65 pescadores da RESEX, através de um questionário semiestruturado, confeccionado pelo Grupo de Estudos em Ciências Pesqueiras Marinhas e Continentais – CPMAC, para obter dados socioeconômicos dos pescadores. Este trabalho fez parte do Plano de Monitoramento e Avaliação – Programa Pesca Para Sempre Brasil, da ONG Rare, Este projeto foi autorizado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, através do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO, através do número 52498-1. 

Foi feito o primeiro contato com os pescadores através de diálogo, a fim de expor o motivo da pesquisa. As entrevistas foram realizadas para conhecer os pescadores, a atividade pesqueira na RESEX. As entrevistas preliminares aconteceram no local de desembarque do pescado, nas praias onde eles praticam a pesca, na colônia de pescadores Z-20, nas residências dos pescadores e também na abertura do projeto em Belmonte em que tinha grande número de pescadores reunidos. Então, formou-se uma rede de entrevistados onde obtivesse um número de informações importante se consistente para a análise da pesca na RESEX.

Os dados obtidos dos questionários foram tabulados em planilhas do excel, para serem analisados e permitir a elaboração de gráficos e tabelas, com o intuito de facilitar e ter uma melhor forma de apresentação dos resultados.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados apontaram que a faixa etária média dos pescadores entrevistados foi de 45 anos, sendo a idade mínima 18 e máxima 69, correspondendo 80% ao sexo masculino e 20% feminino. Esta faixa etária coincide com a pesquisa feita por Mendonça (2015), no estuarino-lagunar de Cananéia-Iguape em São Paulo, em que a idade média também foi de 45 anos. Destes pescadores, 48% consideraram-se pardos, 35% negros, 9% brancos, 5% amarelos e 3% não responderam. A maioria destes pescadores relataram associados à Colônia de Pescadores Z-20 de Canavieiras (86%). Esta falta de cadastramento em colônia de pesca, também constatada por Basílio e Garcez (2014), no qual a maioria dos pescadores do estuário do rio Curu no Ceará, não eram cadastrados na Colônia de Pescadores Z-5, localizada no município de Paracuru. Os autores ainda relataram que aproximadamente metade dos entrevistados também não fazia parte da Associação dos pescadores e pescadoras da barra do rio Curu.

Com relação ao estado civil, 32% eram casados, 31% solteiros, 29% amigados e 6% a soma de divorciados e viúvos (Figura 1). Dos entrevistados, 82% tinham filhos e 14% não tinham, o restante não respondeu. Dos pescadores com filhos, 64% destes estudavam, 25% não estudavam e 11% dos entrevistados não responderam a este questionamento. No estudo feito por Basílio e Garcez (2014), a maioria dos pescadores eram casados ou viviam em união estável, possuindo de 1 a 3 filhos.
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A maior parcela dos pescadores entrevistados possuía o nível de escolaridade fundamental incompleto (46%), seguindo do fundamental completo (17%) (Figura 2). Estes dados mostraram que há um baixo nível de escolaridade das comunidades pesqueiras de Canavieiras, sendo esta característica comum às demais comunidades pesqueiras, conforme trabalho de Gomes (2010) em Maragogipe, Siqueira (2006) na reserva extrativista de Corumbau na Bahia, Basilio e Garcez (2014) no estuário do rio Curu – Ceará. Os pescadores artesanais do Brasil passam por diversos problemas e um dos principais é a baixa escolaridade (SILVA, et al., 2007).
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As residências dos entrevistados eram próprias (74%), alugadas (12%) e emprestadas (9%), sendo construídas de alvenaria em sua maioria (94%) ou ainda de taipa (1%), tendo energia elétrica (92%), apresentando rede de esgoto (55%), fossa (39%) ou carreados para a rua (6%). A de água para o consumo é obtida pela central de abastecimento (80%) ou poço (20%). 
Apesar da pesca ser uma atividade importante para região, o turismo tem bastante representatividade no setor financeiro. Dos entrevistados, 54% declararam que a pesca é a única fonte de renda, 40% além da pesca exercem outras funções como funcionário público, comerciante, serviços de pedreiro ou carpintaria e 6% não responderam. A maioria dos entrevistados relataram receber um salário mínimo (57%) ou de um a dois salários (21%), além disto, recebiam algum tipo de benefício econômico extra (51%), como a bolsa família, a bolsa verde, bolsa escola e o seguro defeso.

A pesca como única fonte de renda também foi apresentada por Basílio e Garcez (2014) e Gomes (2010), porém Siqueira (2006) relatou que os pescadores têm a pesca como atividade secundária. De acordo com Ramires et al. (2012), a pesca artesanal antes desenvolvida como forma de subsistência, hoje já não mais é a única atividade econômica no vale da Ribeira e litoral Sul- SP, os pescadores também complementam a renda familiar através do turismo, em bares e restaurantes, pousadas, prestação de serviços em casas de veraneio, aluguel de barcos para passeios e para a pesca esportiva, entre outras.
4- CONCLUSÃO
A pesca artesanal na área que abrange a RESEX de Canavieiras é uma atividade característica da região e destinada tanto como fonte de renda, quanto para subsistência dos pescadores, sendo realizado o ano todo, porém outras atividades são bastante exercidas mostrando que há uma necessidade de complementação da renda. A implantação de programas educacionais será importante para melhorar o nível de escolaridade dos pescadores e com isto permitir outras oportunidades de trabalho.
5- AGRADECIMENTOS
A RARE pelo financiamento e viabilidade do projeto na RESEX de Canavieiras. A Associação Mãe da Reserva Extrativista de Canavieiras (AMEX) e aos pescadores da RESEX de Canavieiras pelo apoio e contribuição no fornecimento dos dados para realização deste trabalho.
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Figura 1: Estado civil dos pescadores e pescadoras da RESEX de Canavieiras- BA.








Figura 2: Nível de escolaridade dos pescadores da RESEX Canavieiras- BA.











